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SBC engajada na questão 
ambiental
O Fórum de Discussão sobre as Doenças 
Cardiovasculares e o Meio Ambiente colocou a 
SBC mais uma vez em uma posição de pioneirismo. 
O evento demonstrou, na visão do presidente 
da SBC, Antonio Carlos Palandri Chagas, que 
vários segmentos da sociedade brasileira 
estão prontos para atender ao chamado de um 
esforço conjunto: discutir os efeitos da poluição 
ambiental na saúde humana.

O encontro comprovou que a contaminação 
não só do ar, mas também da água, reduz a 
expectativa de vida e aumenta a incidência de 
doenças cardiovasculares e a sua letalidade. 
Denunciou o descaso dos programas nacionais 
para a redução da poluição, que não priorizam o 
ser humano como figura central dessas iniciativas, 
e apontou ações, inclusive tecnológicas, que 
podem minimizar o problema.

Chagas abriu o evento, ao lado da presidente da 
Academia Paulista de Medicina e do Comsaúde, 
Yvonne Capuano, referindo-se ao levantamento 
do Laboratório de Poluição Ambiental da 
Universidade de São Paulo (USP), promovido 
na área central de São Paulo, que constatou 
resultado positivo para monóxido de carbono em 
4% de pessoas não fumantes avaliadas.

Também durante o fórum, foi apresentada 
pesquisa realizada no Hospital das Clínicas 
da USP que apontou um acréscimo médio de 
oito mortes por doenças cardiovasculares nos 
dias de poluição elevada. Dado semelhante foi 
mostrado pelo professor John J. Godleski, da 
Escola de Saúde Pública da Harvard University, 
cujas estatísticas indicam que as mortes em 
dias de alta concentração de poluentes no ar 
afetam principalmente os pacientes com doença 
coronária pré-existente.

O encontro, que teve apoio do Bradesco e da 
EMS, registrou a participação de médicos de 
diversas especialidades; de órgãos da Federação 
das Indústrias do Estado de São Paulo; de 
representantes do Senado Federal, da Associação 
Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores 
(Anfavea) e do Tribunal Regional do Trabalho e da 
Secretaria dos Transportes do Estado de São Paulo; 
de jornalistas, representando os mais diversos 
órgãos da imprensa; da Academia Brasileira de 
Ciências; do Banco Mundial; de universidades e 
do ex-ministro da Saúde, Adib Jatene.

Liderança
Leia, na íntegra, a carta enviada pela SBC, solicitando adesão 
do ministro do Meio Ambiente, Carlos Minc, à campanha. Acesse: 
http://prevencao.cardiol.br/campanhas/meioambiente.
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Após debate estimulado pela entidade, presentes 
comprometeram-se a unir esforços para reduzir poluição.
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“O ser humano não aparece na agenda 
ambiental brasileira”

No Fórum de Discussão sobre as Doenças 
Cardiovasculares e o Meio Ambiente, a SBC 
reuniu força-tarefa, em nome dos mais de 12 
mil cardiologistas que representa, com intuito 
de manifestar sua crescente preocupação 
com o que se consideram “mortes evitáveis” 
registradas diariamente. O debate promovido 
foi bastante amplo.

O embaixador Rubens Ricupero relatou como 
o crescimento explosivo das cidades afetou a 
qualidade de vida da população. A Secretaria dos 
Transportes do Estado de São Paulo mostrou que a 
cidade está privilegiando o transporte sobre trilhos 
e detalhou os testes feitos com o primeiro ônibus 
a hidrogênio da América Latina. Já a Anfavea 
mostrou que a frota brasileira possui idade média 
de 17 anos, sendo altamente poluente, embora 
a indústria venha se modernizando e produzindo 
veículos que emitem menos partículas.

Foram abordados ainda os problemas das doenças 
de transmissão hídrica, a falta de recursos e de 
apoio aos fumantes que querem deixar de sê-lo, a 
necessidade de substituição do diesel pelo álcool, 
bem como a poluição despercebida gerada dentro 
da moradia de milhões de brasileiros que queimam 
lenha e carvão em suas cozinhas, intoxicando-se 
cumulativamente ao longo do tempo.

O professor Paulo Hilário Saldiva, da USP, resumiu 
a tônica do encontro: “o homem não aparece 
na agenda ambiental brasileira”. Diante dessa 
constatação, ao final do evento, todos os presentes 
comprometeram-se a unir esforços em busca de 
soluções que reduzam drástica e rapidamente o 
nível de poluição no Brasil. E a essa campanha, 
a SBC solicitou a adesão do Ministério do Meio 
Ambiente, propondo em carta enviada ao ministro 
Carlos Minc, para que assuma, pessoalmente, a 
liderança nessa luta.
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Ações contra mortalidade por 
doenças do coração
A World Heart Federation (WHF) estima que o 
Brasil perca, anualmente, 20 milhões de anos-
vida de produtividade por causa das doenças 
cardiovasculares. A expectativa é que esse 
número deva aumentar em 65% até 2030, quando 
o país irá liderar a mortalidade por doenças do 
coração no mundo.

Ainda segundo dados da WHF, as perdas de 
produtividade associadas às doenças do 
coração são 400% mais caras do que o próprio 
tratamento. “A solução mais viável e barata para 
vencer essa guerra é a prevenção”, defende o 
diretor de Promoção à Saúde Cardiovascular da 
SBC, Rui Ramos. 

É focando nessa estratégia que a SBC espera 
reverter essas estimativas e previsões com o 

apoio das ações promovidas nas datas temáticas, 
como o Dia Mundial do Coração, comemorado em 
27 de setembro sob o tema “Vida Hipertensa”. 
O diretor da SBC conta que um, em cada quatro 
brasileiros, é hipertenso; metade dessas pessoas 
sabe que tem a doença, mas apenas 25% tratam.

“Com o crescente aumento da expectativa de 
vida do brasileiro, precisamos ficar atentos, 
detectar os hipertensos e tratá-los”, explica. E 
mais: divulgar que a prevenção da hipertensão 
pode ser feita com hábitos saudáveis – eliminar o 
fumo e a ingestão de álcool em excesso, praticar 
atividades físicas e alimentar-se de forma mais 
saudável, evitando gorduras e frituras e ingerindo 
mais frutas, verduras e legumes.

Apoio
As ações da SBC que integraram as 
comemorações pelo Dia Mundial 
do Coração em São Paulo contaram 
com o patrocínio da Novartis. Foram 
promovidas ações de qualidade de 
vida, com a distribuição de folhetos 
informativos, orientações nutricionais, 
dosagem gratuita de colesterol, 
aferição de pressão arterial, monóxido 
de carbono, circunferência abdominal, 
peso e altura.

Na Internet
Além das atividades presenciais, no portal 
da SBC direcionado ao público leigo (http://
prevencao.cardiol.br), é possível baixar 
cartilhas informativas, participar de testes 
interativos e obter informações práticas, 
como receitas saudáveis para quem tem ou 
quer evitar a hipertensão.

Ações 
repercutiram em 
todo o país; nas 

fotos, atividades 
realizadas no 

Piauí.
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Colesterol: ações em todo o país
O Dia Nacional de Controle do Colesterol, 
comemorado no dia 8 de agosto, teve ações 
organizadas pela SBC e pelas suas estaduais em 
várias cidades brasileiras.

No Nordeste, na capital do Piauí, oito voluntários 
atuaram na ação com distribuição de cartilhas 
para cerca de 200 pessoas que passaram pela 
Praça João Luiz. Já em Salvador, uma série de 
atividades foi montada no Dique do Tororó. 
Houve aferição de pressão, medição de cintura 
abdominal, dosagem de colesterol e orientação 
nutricional, com distribuição de material 
educativo. Em Fortaleza, além das avaliações em 
locais de grande circulação de pessoas, foram 
ministradas palestras para a população. Marcaram 
a ação em Natal uma palestra no Parque das Dunas 
sobre colesterol e a distribuição de cartilhas em 
estádio de futebol.

Em São Paulo, no vão livre do Museu de Arte de 
São Paulo (Masp), duas tendas foram montadas 
para distribuição de folhetos informativos e 
para medição de colesterol. Duzentas e quinze 

pessoas foram atendidas, sendo 51% homens 
e 49% mulheres; dessas 45% apresentaram 
colesterol total acima dos 200 mg/dl. Já no 
litoral, em Santos, cerca de 1.500 pessoas 
receberam orientações, tiveram dosagem de 
colesterol, glicose, pressão arterial, peso, altura 
e circunferência abdominal aferidos.

Exames gratuitos, palestras e sessões de 
massagens para relaxamento foram programados 
em dois shoppings de Brasília. No Largo da 
Alfândega, em Florianópolis, houve dosagem de 
colesterol, orientações e distribuição de material 
educativo. Já em Belém, a ação aconteceu em 
um dos locais mais movimentados da capital 
paraense e cartão postal da cidade, o Mercado 
Municipal Ver o Peso.

No dia 31 de agosto, em comemoração ao Dia 
Nacional de Combate ao Tabagismo, a SBC entregou 
os certificados aos vencedores do concurso de 
redação promovido em escolas públicas de São 
Paulo no Dia Mundial Sem Tabaco. A vencedora 
foi a estudante de 16 anos, Lucimara de Lacerda 
(à direita), que compôs a redação “Hoje você me 
acende, amanhã eu te apago!”. Ela ganhou um 
computador como prêmio e incentivo. Em segundo 
lugar, ficou a aluna Tatiana Almeida Bernardo dos 
Santos com o texto “Por que parar de fumar?”; e, 
em terceiro lugar, o selecionado foi Bruno Gonçalves 
Moura que escreveu “Porque parar de fumar ou 
até mesmo nem começar”. Os certificados foram 
entregues pela psicóloga e integrante do Comitê 
Antitabaco da SBC, Silvia Cury.

Fotos: Arquivo SBC

Em São Paulo, 
45% das 215 

pessoas atendidas 
apresentaram 

colesterol total 
acima dos 200 

mg/dl.
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Diretriz internacional inédita de 
Doença de Chagas

A SBC está trabalhando na preparação de sua 
primeira diretriz internacional – a Diretriz Latino-
Americana para o Diagnóstico de Tratamento 
da Cardiopatia Chagásica. Além dos editores 
brasileiros, a confecção do consenso irá reunir 
especialistas da Argentina, Colômbia, Venezuela, 
Chile e Espanha.

“Para a SBC, é um orgulho adotar, mais uma vez, 
um caminho pioneiro, na preparação de uma 
diretriz para ser usada em vários países”, destaca 
o coordenador de Normatizações e Diretrizes da 

Editores do 
documento 
durante reunião 
em São Paulo, 
em julho.
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Evento
Entre as atividades de preparação 
da Diretriz Latino-Americana para 
o Diagnóstico de Tratamento da 
Cardiopatia Chagásica será realizado 
o “I Fórum Latino-Americano de 
Cardiopatia Chagásica” nos dias 10 a 12 
de dezembro, em Belo Horizonte.

Dez diretrizes na edição 2009 do Pocket Book
A SBC lançou, no 64º Congresso Brasileiro de 
Cardiologia, a edição 2009 do Pocket Book com 
as informações das últimas diretrizes publicadas 
pela entidade. Os documentos são apresentados 
na coletânea de forma resumida com o propósito 
de facilitar a consulta e a sua consequente 
aplicação no exercício profissional. 

Entre as dez diretrizes resumidas no livreto, estão 
as de Fibrilação Atrial, Intervenção Coronária 
Percutânea, Febre Reumática, Insuficiência 
Cardíaca Aguda e Crônica. Os associados da 
SBC que não retiraram seu exemplar do Pocket 
Book 2009 durante o congresso irão recebê-lo, 
em suas residências ou pessoalmente, em seus 
consultórios, através de um representante da 
Schering Plough, patrocinadora da iniciativa.

Associados irão receber livreto em 
suas residências ou pessoalmente, 
em seus consultórios.

SBC, Jadelson Andrade. Ele justifica a iniciativa, 
lembrando que a prevalência da Doença de 
Chagas extrapola o território brasileiro. “Ela 
ocorre em estados como Bahia, Minas Gerais, 
Goiás e Pernambuco, mas também na Colômbia, 
Venezuela, Argentina e Bolívia”.

Nos anos recentes, a imigração de latino-
aamericanos, em especial de bolivianos infectados 
para a Espanha, elevou os casos de Chagas a mais 
um milhão na Europa, contabiliza Andrade. E, 
como a doença, incluindo sintomas, diagnóstico e 
tratamento é novidade no continente, esclarece, 
foi tomada a decisão de incluir especialistas 
espanhóis na equipe que irá preparar o texto final 
da diretriz.



Jornal SBC 95 - Set/Out 2009 11

diretoria

Highlights SBC 2009

4 e 5 de dezembro
Hotel Transamérica, São Paulo

Inscrições: www.cardiol.br
Vagas limitadas

2009 terá oito edições do PEP
Dois mil cardiologistas já participaram, este ano, 
dos Programas de Educação Permanente (PEP). A 
iniciativa, que leva a reciclagem e a atualização 
do conhecimento científico a todas as regiões do 
Brasil, já contemplou cidades do Norte, Nordeste, 
Sul e Sudeste e, até o final do ano, terá mais 
quatro edições.

“Desde o início do ano, já realizamos a ação 
em Blumenau, Campina Grande, Manaus, Rio 
de Janeiro, Maceió e Belo Horizonte”, explica 
o diretor Científico da SBC, Luiz Antonio de 
Almeida Campos. Ainda em 2009, contabiliza, 
há programação para o Rio de Janeiro e Porto 
Alegre (7 de novembro). A única região não 
contemplada, o Centro-Oeste, irá sediar o 
primeiro PEP de 2010.

Os PEPs, como explica Campos, começaram 
a ser realizados em 2004 com objetivo não só 
de oferecer oportunidade de reciclagem, mas 
principalmente, de reforçar a importância da 
adoção das diretrizes. Segundo ele, embora 

sejam um resumo muito atualizado e completo 
do conhecimento científico de cada área, os 
documentos ainda são pouco utilizados, no mundo 
inteiro, por dificuldades de divulgação.

“É muito importante que os médicos sigam 
as orientações das diretrizes, para que haja 
uma padronização do tratamento e uma 
normatização das normas clínicas no país 
inteiro, o que resulta numa melhoria da 
qualidade assistencial”, insiste.

Saiba mais
A programação obedece sempre ao mesmo modelo. São 
escolhidos até dois temas de interesse dos cardiologistas 
da região. Os tópicos são discutidos em seis apresentações, 
com dois fóruns de debates. No final, há uma conferência 
de encerramento. Os interessados podem se inscrever no 
site da SBC e também da estadual anfitriã.

Highlights: destaques dos últimos 
anos reunidos em evento internacional
O Highlights SBC 2009, uma revisão da cardiologia 
no biênio 2008/2009, será realizado nos dias 4 e 5 
de dezembro, com a presença de conferencistas 
internacionais, da diretoria da SBC e de suas 
estaduais, regionais, departamentos e grupos de 
estudos. O evento acontecerá em São Paulo, e as 
inscrições podem ser feitas no portal da SBC até 
o dia 20 de novembro.

Para o diretor Científico da SBC, Luiz Antonio 
de Almeida Campos, o simpósio valerá como  
aprimoramento do Programa de Educação 
Permanente e como uma um encerramento 
científico da atual gestão. Serão destacados  
tópicos relevantes da cardiologia atual num 
trabalho a ser continuado pelas próximas gestões. 
Por isso mesmo, afirma o diretor de Comunicação 
do biênio 2010/2011, Miguel Antonio Moretti, 
o portal da SBC irá divulgar as principais 
apresentações para que as as discussões possam 
ser aproveitadas por todos os associados, e não 
apenas pelos participantes do evento.

Com apoio de Bristol-Myers Squibb, AstraZeneca, 
HCor, Novartis, Biolab e Merck Serono, o Highlights 
destacará cinco áreas da cardiologia: Hipertensão 
Arterial, Doença Coronariana, Insuficiência 
Cardíaca, Diabetes e Dislipidemia/Aterosclerose. 
O nível das apresentações pode ser medido por 
um dos palestrantes, David Gomolin, professor de 
Harvard, um dos nomes de maior relevância da 
cardiologia mundial, que aceitou de imediato o 
convite para participar.
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SBC estimula discussão sobre 
medicamentos

Várias sociedades de especialidades médicas 
participaram do II Simpósio de Qualidade 
Assistencial que a SBC programou para os dias 16 
e 17 de outubro no Rio e Janeiro. Sob o tema “A 
SBC e o mercado de medicamentos no Brasil”, 
o evento teve como objetivo discutir a relação 
entre as entidades presentes e a indústria 
farmacêutica.

O evento contou com dois módulos. O primeiro 
tratou das relações atuais das sociedades de 
especialidade com a indústria farmacêutica. 
Abordou aspectos éticos, econômicos e 
conflitantes, a Resolução da Diretoria Colegiada 
nº 96/08 da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) e outros temas que a mídia 
tem comentado muito, mas que precisaram ser 
analisados numa discussão franca e aberta entre 
os médicos.

Para o diretor de Qualidade Assistencial, Emilio 
Cezar Zilli, mais uma vez a SBC é pioneira ao abrir 
a discussão de um assunto importante, mas não 
enfrentado claramente até agora. “Podemos dizer 
mesmo que é uma ação destemida”, compara. 
Para tornar mais amplo o debate, também foram 
convidadas todas as estaduais e regionais da SBC, 
a indústria, universidades, o Ministério Público e 
da Saúde, a Anvisa e o Procon. 

No segundo módulo do evento, foi discutido 
o futuro dos medicamentos no Brasil, debate 
muito importante de acordo com o diretor 
Científico da SBC, Luiz Antonio de Almeida 
Campos, sobretudo na abordagem dos chamados 

biossimilares, medicamentos de ponta, de 
estrutura extremamente complexa e, por isso, 
muito caros.

A idéia foi discutir, com o Departamento de Drogas 
de Ação Estratégica do Ministério da Saúde, a 
implementação e uma política pública que analise 
como serão comparados os genéricos desses 
medicamentos, quando virem a ser produzidos. 
Ele explica que o debate sobre aspectos legais, de 
regulação e de registros desses produtos é muito 
complexo, pois há que se analisar o processo de 
fabricação e torna-se difícil definir a similaridade 
no caso de um genérico, por exemplo. 

“Por isso mesmo há que ser pensada uma 
forma de regulamentação, de comprovação 
da eficácia, de definir como serão feitas as 
análises e mais uma vez é a SBC que assume o 
papel pioneiro de levantar um tema novo e que 
exige definição”, conclui.

Laura Gomes 
Castanheira, 
da Anvisa, 
com quem a 
SBC discutiu a 
implementação 
de uma 
política pública 
que analise 
como serão 
comparados os 
genéricos dos 
biossimilares, 
quando 
esses forem 
produzidos.
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Brasil no comitê internacional de 
diretriz de emergências
A SBC integrará o comitê encarregado da 
organização e da elaboração das Diretrizes para 
Ressuscitação e Normatização dos Atendimentos 
de Emergências Cardiovasculares que irá se reunir 
no Congresso da American Heart Association 
(AHA). O Brasil também irá unir esforços para 
viabilizar o lançamento simultâneo das diretrizes, 
no país e nos Estados Unidos.

Sergio Timerman é o representante brasileiro 
e o presidente da SBC, Antonio Carlos Palandri 
Chagas, foi convidado especialmente a participar 
das reuniões. Na avaliação do futuro diretor 
de Comunicação, Miguel Antonio Moretti, que 
também participa do esforço internacional, as 
diretrizes são importantes à medida que irão 

consolidar os conhecimentos médicos sobre 
diagnóstico e tratamento, especialmente em 
casos de parada cardíaca. “Mas o convite 
demonstra mais uma vez o reconhecimento da 
comunidade médica internacional à importância 
de nossa entidade e ao alto nível da cardiologia 
brasileira”.

O congresso anual da AHA acontecerá de 14 a 
18 de novembro e, a exemplo de outros eventos 
internacionais, o Brasil deverá enviar uma 
delegação numerosa, que inclusive apresentará 
trabalhos originais no evento e a SBC manterá 
um estande no local, tanto para divulgação 
institucional, como para oferecer facilidades e 
atendimentos aos médicos brasileiros.
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Brasil tem maior delegação de país 
não membro no Europeu

A delegação brasileira no Congresso Europeu 
2009 foi a maior estrangeira de país não membro 
à Sociedade Europeia de Cardiologia. Com 637 
cardiologistas, superou o segundo colocado, o 
Japão, que compareceu com número bem menor 
– 522 especialistas – e a Índia, com 443 médicos.

Os brasileiros não só participaram, diz o 
coordenador de Planejamento e Infraestrutura 
da SBC, Miguel Antonio Moretti, como “fizeram 
bonito” apresentando mais de 40 trabalhos 

originais, entre temas livres, pôsteres comentados 
e murais. Ele explica que a presença marcante 
do país foi muito importante, porque esta foi a 
primeira vez que a SBC participou como sociedade 
filiada à entidade. 

Com a filiação, aprovada pela Assembléia Geral 
de Associados-Delegados, no 64º Congresso 
Brasileiro de Cardiologia, os brasileiros passam a 
contar com várias vantagens junto à ESC, entre 
as quais a permissão para que se candidatem 
às bolsas de estudos e aos programas especiais 
oferecidos pela entidade.

O Congresso Europeu também representou 
oportunidade para aumentar os laços com as duas 
sociedades europeias que mais têm trabalhado 
com a SBC: a Espanhola e a Portuguesa. A 
aproximação com a Espanha, por sinal, que se 
estreitou a partir das reuniões dos editores das 
revistas científicas dos dois países, rendeu novos 
frutos. Também durante o evento, o editor-
chefe dos Arquivos Brasileiros de Cardiologia, 
Fernando Bacal, foi convidado a participar 
dos encontros do Clube de Editores, formado 
pelos responsáveis pelos diversos periódicos de 
cardiologia da Europa.

Instalado o capítulo brasileiro 
do ACC

A instalação oficial do capítulo brasileiro do 
American College of Cardiology (ACC) ocorreu 
durante o 64° Congresso Brasileiro de Cardiologia. 
Uma delegação de três cardiologistas norte-
americanos, tendo à frente C. Noel Bairy Merz, 
da Universidade da Califórnia, veio ao Brasil para 
entregar a carta de aprovação à SBC.

O capítulo brasileiro foi instalado em reunião 
com a participação dos quase 200 cardiologistas 
brasileiros filiados ao ACC, entre os quais uma 
centena com o título de fellow. 

“A criação do capítulo brasileiro não apenas 
reconhece o mérito científico da cardiologia 
nacional, como coloca o Brasil na posição de 
participar da definição das normas e linhas de 
atuação da especialidade a serem seguidas no 
mundo inteiro”, explicou o presidente da SBC, 
Antonio Carlos Palandri Chagas.

O capítulo brasileiro do ACC irá funcionar na sede 
paulista da SBC.

Agradecimento
A SBC agradece à AstraZeneca, 
patrocinadora da cobertura online 
do Congresso Europeu. Assista aos 
vídeos com as entrevistas realizadas 
durante o evento no endereço 
http://socios.cardiol.br/noticias/
hotsites/esc09.
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Ações com governo pautam reunião 
de diretoria
O tema principal da reunião conjunta da 
SBC realizada em agosto foi o projeto de 
relacionamento da Diretoria de Qualidade 
Assistencial com a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) e com o Ministério da Saúde. O 
espaço conquistado recentemente pela entidade 
junto aos órgãos governamentais, com direito a ser 
ouvida e a opinar na formatação das políticas que 
envolvem a saúde cardiovascular, foi constatação 
unânime entre os presentes.

No encontro, também foram discutidos o 
Programa de Educação Permanente e o projeto 
Diretrizes em Debate. Os representantes das 
estaduais e das regionais da SBC tiveram espaço 
para levantar as necessidades particulares dos 
diferentes pólos do Brasil, apontando sugestões 
para otimizar essas duas iniciativas que cada vez 
ganham mais importância na entidade. 

A reunião, realizada no dia 13, incluiu visita à 
sede da EMS, indústria farmacêutica nacional 
que abriu suas portas para apresentar à 
SBC seu parque tecnológico, a sofisticação 
envolvida na preparação dos medicamentos 
e seu investimento em pesquisa. “A visita 
foi importante para comprovar que não só as 
empresas multinacionais, mas também aquelas de 
capital brasileiro nada deixam a desejar quando 
se trata do desenvolvimento e da preparação 
dos fármacos utilizados na cardiologia”, disse o 
coordenador de Planejamento e Infraestrutura, 
Miguel Antonio Moretti.

II Encontro Operacional aproxima 
diretoria e staff
Dando sequência à série de encontros focados 
no trabalho operacional da SBC, gerentes e 
supervisores da entidade estiveram reunidos 
nos dias 25 e 26 de setembro. Na pauta da 
discussão: o balanço do 64º Congresso Brasileiro 
de Cardiologia e a organização do próximo evento 
que será realizado entre 25 e 29 de setembro em 
Belo Horizonte. 

Durante a reunião, os responsáveis também 
avaliaram os resultados obtidos na edição anterior 
do encontro, apresentaram alguns aspectos de 
seus setores, pontos de gargalo e possibilidades 
de melhorias. Ainda na programação foram 
apresentados e revistos Missão, Visão, Valores e 
Objetivos operacionais da SBC e dedicado espaço 
para debate sobre comunicação, conhecimento e 
preocupação interna.

O coordenador de Planejamento e Infraestrutura 
da SBC, Miguel Antonio Moretti, à frente da 
iniciativa, destacou a importância do papel do 
staff no sentido de facilitar o entendimento da 
diretoria sobre o funcionamento da entidade, hoje 
comparada a empresas de médio a grande portes. 
“É necessário ter a visão de que essa dimensão é 

resultado da administração profissional com que 
a SBC vem sido conduzida.”

Carlos Cleverson Pereira, diretor Administrativo 
futuro, também presente ao encontro, ressaltou 
a necessidade do nivelamento da informação 
entre diretoria e corpo funcional, sobretudo para 
que haja uma relação colaborativa de forma a 
manter a harmonia do trabalho já desenvolvido. 
“Aqui está o caminho para qualidade”, resumiu 
ao final do evento, elogiando a iniciativa.
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Como já é do conhecimento de muitos, recentemente, a revista Pesquisa Médica, publicada 
pela Segmento Farma Editora Ltda., publicou reportagem intitulada “Sai a III Diretriz Brasileira 
para o tratamento da insuficiência cardíaca crônica” (edição nº 11, Jul-Set/2009, ps. 52/59). A 
revista, com a referida matéria, passou a ser comercializada abertamente e inclusive adquirida 
e distribuída aos cardiologistas por laboratório da indústria farmacêutica.

A reportagem em questão expõe dados, com texto próprio, acerca da III Diretriz Brasileira de 
Insuficiência Cardíaca Crônica, publicada pela Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC) em 
Julho de 2009, reproduzindo algumas de suas recomendações, bem assim diversas das tabelas 
nela contidas.

Na medida em que a SBC não foi previamente consultada a respeito do uso e da reprodução dessa 
diretriz pela revista Pesquisa Médica, tomamos a iniciativa de, tão logo cientes da publicação, 
consultar nosso Departamento Jurídico a respeito do tema.

O Departamento Jurídico nos orientou no sentido de que, neste caso, não haveria violação aos 
direitos autorais da SBC, eis que a matéria em causa deu o devido crédito pela publicação do 
documento aos Arquivos Brasileiros de Cardiologia.

Isso, no entanto, não pode significar que a Sociedade Brasileira de Cardiologia tolerará a 
reprodução indiscriminada, por terceiros, das diretrizes e normatizações ou de quaisquer outras 
de suas criações científicas e intelectuais.

Neste caso específico, relativo à Segmento Farma, a matéria, muito embora não violando direitos 
autorais da SBC, deixou de veicular advertência de fundamental importância, no sentido de 
alertar o leitor para que, previamente à adoção das condutas, recomendações e/ou orientações 
reproduzidas na reportagem, consultasse o texto integral da III Diretriz Brasileira de Insuficiência 
Cardíaca Crônica, publicado oficialmente pela SBC.

A consulta ao texto oficial da diretriz é de fundamental importância para a compreensão e para 
o uso adequado das condutas, recomendações e/ou orientações nela contidas.

Por conta disso, a Diretoria da Sociedade Brasileira de Cardiologia, por meio da sua Coordenadoria 
de Normatizações e Diretrizes e de seu Departamento Jurídico, adotou as seguintes deliberações: 
1) expedir à Segmento Farma Editora Ltda. notificação extrajudicial instando essa Editora à 
publicação dos esclarecimentos pertinentes; 2) divulgar no portal da SBC e no seu jornal 
carta de esclarecimentos aos seus associados, anexando o texto da notificação; e 3) enviar 
correspondência à Indústria Farmacêutica alertando para não adquirir e distribuir esse tipo 
de material com produção científica da SBC sem autorização oficial por escrito da Sociedade 
Brasileira de Cardiologia.

Noticiaremos a todos o desenrolar dos acontecimentos relativos a este tema.

Cordialmente,

Jadelson Andrade

Coordenador de Normatizações e Diretrizes

Sociedade Brasileira de Cardiologia


